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INTRODUÇÃO
A formação do Bacharel em Educação Física (BEF), resulta da mobilização dos conhecimentos na 

saúde, no lazer e no esporte. O graduado em Educação Física deve intervir qualitativamente e criticamente 
na realidade social acadêmica e profissionalmente, desenvolvendo a partir da autonomia do currículo 
institucional competências políticas-sociais, éticas-morais, técnicas-profissionais e científicas. (Resolução 
CNE/CES nº 04/2007)

Assim objetivamos analisar quais as apropriações acerca das contribuições e implicações das 
competências na formação do BEF presentes nos estudos da área.

METODOLOGIA
Fundamentando-se na técnica da revisão sistemática, que de acordo com Sampaio e Mancini (2007) 

se configura na reunião de evidências científicas analisadas criteriosamente, originando-se na análise de 
práticas clínicas.
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Para o processo, utilizamos os periódicos da área da educação (E) e educação física (EF) do sistema 
WebQualis, classificados em A1, A2, B1 e B2. Identificamos assim, 64 periódicos na área da E e 17 periódicos 
de EF. Reconhecemos 3 artigos na área da E e 30 na de EF. Totalizando 14 em ambas áreas que abordavam 
as competências na formação do bacharel, sendo 2 distribuídos nos periódicos da E e 12 nos da EF.

DISCUSSÕES
Percebe-se em currículos do BEF, no âmbito da saúde, segundo Lima (2005) uma importante parceria 

entre instituições e serviços de saúde para mobilizar os saberes na prática. Entretanto, de acordo com 
Manske e Oliveira (2017) ainda são escassas as discussões sobre a saúde na formação inicial do BEF.

Reconhecemos na pesquisa, além dessa escassez, que as competências devem ser aprimoradas e 
obtidas também para o treinador esportivo que precisa gerir várias atribuições durante seu desempenho, 
pois segundo Egerland, Nascimento e Both (2009) não se restringem só a técnica. Já nas atividades de 
aventura e da natureza, que se situam mais recentemente na realidade da educação física ainda faltam 
profissionais com as devidas competências e qualificados para atuação (Santos et al., 2015).

Outra questão salientada, pelos estudos, é o BEF como personal trainer com dimensões a serem 
acrescidas na formação, verificando com Barroso, Custódio e Paixão (2016) que a formação inicial ainda 
não prepara para uma atuação plena em academias.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
As mudanças curriculares são factíveis a ressignificação da ação profissional para atender a situações 

diversificadas e a dinamicidade do percurso profissional que não se limita ao desenvolvimento de habilidades 
e competências, mas à sua aplicabilidade no contexto real. A formação inicial é o alicerce dos futuros 
profissionais, todavia, a continuidade do processo é vital para elaboração sólida dos saberes constituídos.
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